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INTRODUCCIÓN 

Un ano más se celebra este congreso que reune a los profesionales de la química 

de ambos lados dei MiPío. Con la misma ilusión de la primera vez, aquel14 de noviembre 

de 1985, cuando nos reunimos en Santiago de Compostela algo nerviosos, pero con la 

convicción, de que era necesario establecer un intercambio de conocimientos, que 

permitiese potenciar las relaciones interpersonales de los profesionales de la Química. 

Ahora serán 32 anos compartiendo investigación y experiencias. 

Esta XXIII edición dei ENCONTRO GALEGO-PORTUGUÉS DE QUÍMICA ha sido 

organizada bajo los auspícios dei Colegio Oficial de Químicos de Galicia, Asociación de 

Químicos de Galicia y Sociedade Portuguesa de Química. 

COMISIÓN DIRECTIVA 

Manuel Rodríguez Méndez (COLQUIGA) 

José Luis Francisco Fuentes (COLQUIGA) 

José Ramón Bahamonde (COLQUIGA) 

José Luís Figueiredo (FEUP) 

José Luís Costa Lima (FFUP) 

Baltasar Romão de Castro (FCUP) 

COMISIÓN ORGANIZADORA 
José María Fernández Solis (UDC) 
Manuel Rodríguez Méndez (COLQUIGA) 
José Manuel Andrade Garda (UDC) 
Fernando Barbadillo Jove (UDC) 
José Luis Mier Buenhombre (UDC) 
Antonio Santiago Penín (NAVANTIA) 
Hervilia María Seco Lago (COlQUIGA) 
David Ausín Neira (UDC) 
Mª Paz Gómez Carracedo (UDC) 

COMISIÓN CIENTÍFICA 

Wolfgang Parak (Marburgo) 
José Manuel Andrade Garda (UDC) 
Carlos Herrero Latorre (USC) 

lgnacio Pérez Juste (UVIGO) 

Artur Silva (UA) 
Victor Freitas (FCUP) 

Joaquim Luis Faria (FEUP) 

La Comisión Organizadora dei XXIII Encontro Galego-Portugués de Química, desea 

manifestar su agradecimiento a las siguientes instituciones: 

REPJOL 
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DISTRIBUCIÓN DE COMUNICACIONES 

SALAS 
DfA HORA 

PLENARIAS A B c 
12,15 CPl 

13,15 ALMOl NNOl CATO! 

13,30 ALM02 NN02 CAT02 

13,45 ALM03 NN03 CAT03 

15:45 ALM04 NN04 CAT04 

16,00 ALMOS NNOS CATOS 

15 16,15 ALM06 EDUOl CAT06 

16,30 CP2 

17,30 POSTE RS 

18,30 CP3 

19,30 ALM07 AMBOl CAT07 

19,45 A L MOS AMB02 CAT08 

20,00 AMB03 

10,00 CP4 

11,00 ALM09 CAT09 

11,15 ALMlO AMB04 CATlO 

11,30 POLOl AMBOS CATll 

11,45 POSTE RS 

12,30 CPS 

13,30 BBOl AMB06 CAT12 
16 

13,45 BB02 AMB07 CAT13 

15,45 QUINOl AMBOS AG ROl 

16,00 QUIN02 AMB09 AGR02 

16,15 POL02 AMBlO AGR03 

17,00 CP6 

17,30 POSTE RS 

10,00 CP7 

11,00 SAU03 AMBll QOOl 

11,15 IND02 QAOl Q002 

11,30 IND03 QA02 QFOl 

17 11,45 POSTE RS 

12,45 IND04 QA03 QF02 

13,00 lN DOS QA04 QF03 

13,15 INDOl QAOS QF04 
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Uso de tecnologia hurdle na conservação de plantas medicinais: Impacto na 
composição fenólica da alcária 

Eliana Pereira1;José Pinela1•2, Amilcar L. Antonio1, Ana Maria Carvalho\ 
M. Beatriz P.P. Oliveira2, Lillian Barros1, Isabel C.F.R. Ferreira1·" 

1Centro de Investigação de Montanha {CIMO), Instituto Politécnico de Bragança, Portugal 
2REQUIMTE/LAQV, Faculdade de Farmácia, Universidade do Porto, Portugal 

*iferreira@ipb.pt 

As plantas medicinais são fonte de compostos promotores de saúde e os seus extratos bioativos 
podem ser incorporados em várias formulações alimentares e farmacêuticas [1) . O processamento 
destas matrizes por métodos individuais nem sempre assegura uma conservação eficiente, o que 
pode afetar a qualidade do produto final. No entanto, a combinação de diferentes fatores de 
conservação (hurd/es) permite superar várias limitações, assegurando um produto final mais 
estável, seguro e de qualidade superior [2] . Neste trabalho, estudaram-se os efeitos da combinação 
entre o método de secagem (liofilização e secagem à sombra) e a irradiação (doses de 1, 5 e 10 kGy) 
na composição fenólica de infusões e decocções de alcária (Tuberaria Jignosa (Sweet) Samp.) 
silvestre. As amostras de alcária foram submetidas a dois fatores de conservação: redução da 
atividade da água por secagem à sombra e liofilização (hurdle 1), e tratamento de irradiação gama 
com as doses de 1, 5 e 10 kGy (hurdle 2), efetuado numa câmara experimental de cobalto-60 situada 
no Centro de Ciências e Tecnologias Nucleares em Lisboa; um controlo não irrad iado seguiu todo o 
tratamento. Posteriormente, as amostras foram preparadas em infusão e decocção, formas 
tradicionalmente usadas na medicinal popular, e os compostos fenólicos foram analisados por 
HPLC-DAD-ESI/MS. Com base nos resultados cromatográficos foi possível concluir que os 
compostos maioritários foram isómeros de punicalagina e de gaiato de punicalagina, 
representando mais de 90% dos compostos fenólicos quantificados. De um modo geral, as amostras 
liofilizadas apresentaram os níveis mais elevados de compostos fenólicos. Apesar de não existirem 
diferenças significativas, observou-se uma tendência para diminuição destes compostos 
(especialmente elagitaninos) nas amostras irradiadas em relação às não-irradiadas, sendo essa 
diminuição mais acentuada nas amostras secas à sombra. Sem exceção, os teores mais elevados de 
elagitaninos, flavonas e flavonóis foram detetados nas amostras extraídas por decocção, 
independentemente do processamento realizado [3] . Com base neste trabalho foi possível concluir 
que a secagem por liofilização combinada com irradiação, independentemente da dose utilizada 
(até 10 kGy), é uma abordagem eficiente para processar amostras de alcária, retendo teores 
elevados de compostos fenólicos. Quanto ao método extrativo, a decocção demonstrou ser 
preferível à infusão para extrair estes compostos bioativos. 
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